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No seio da imprensa brasileira, as revistas tiveram um papel essencial na 
divulgação dos episódios que cercavam a Revolução de 1930, desde a 
deflagração até a vitória, com a queda do regime anterior. A época em que se 
desencadeou tal movimento foi caracterizada por uma ampla difusão de 
revistas que, com variáveis nortes editoriais, formatos e periodicidades, 
circularam em profusão no Brasil, algumas delas expandido a sua distribuição 
para além da cidade de origem, notadamente o Rio de Janeiro, chegando até 
mesmo a atingir uma cerca categorização nacional. As condições técnicas e 
tecnológicas permitiram uma evolução das práticas jornalísticas, de modo que 
essas revistas puderam levar ao público edições mais primorosas em termos de 
qualidade gráfica, com significativa inserção de material fotográfico1. 

 
1 A respeito da relevância das revistas em meio ao jornalismo brasileiro de então e das 
características essenciais de tal gênero jornalístico, observar COHEN, Ilka Stern. Diversificação e 
segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a 
serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa 
no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas 
no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. de. & OLIVEIRA, 
Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013.; 
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em tempos de 
República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008.; 
e MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. 
In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria Bessone da C. (orgs.). 
História e imprensa: representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A; Faperj, 
2006. 
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Na forma de um arrolamento documental que poderá propiciar o 
desenvolvimento de outras pesquisas e/ou servir de objeto para a preparação de 
material didático-pedagógico acerca da formação republicana brasileira 
concernente à Revolução de 1930, este livro traz a abordagem de duas revistas 
publicadas no Rio de Janeiro. A Revista da Semana era o verdadeiro protótipo do 
novo modelo desse tipo de edição, primando pela qualidade gráfica e pela 
presença massiva de registros fotográficos, os quais se manifestavam em 
tamanha profusão que chegavam muitas vezes substituir as matérias textuais. 
Por outro lado, a Vida Carioca representava uma verdadeira transição entre os 
padrões jornalísticos anterior e posterior aos anos de 1930, pois, enquanto a 
outra era um semanário, esta constituía um mensário, que ainda trazia certas 
dificuldades na inserção de material iconográfico, o qual ficava em geral restrito 
à inclusão de algumas poucas fotografias dos personagens em foco. A 
comparação entre os enfoques da Revista da Semana e da Vida Carioca serve 
bastante a contento para a observação das transformações pelas quais passava 
o jornalismo brasileiro de então, notadamente no que tange à edição das 
revistas. 
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A Revista da Semana surgiu em maio de 1908, passando a constituir 
“suplemento ilustrado do Jornal do Brasil”, até 1915, e trazia nas ilustrações de 
suas páginas o resultado de aprimoramento técnico que começava a se 
implantar no Brasil. Enquanto várias edições do mesmo gênero tiveram vida 
fugaz, ela permaneceu como uma das mais importantes publicações brasileiras. 
Teve “papel pioneiro, ocupando-se de desvincular-se do Jornal do Brasil, 
principalmente com as atualidades sociais, políticas e policiais, tornando-se 
leve, alegre, elegante, com as ilustrações” de alguns dos principais artistas de 
então vinculados a tal ramo. De 1915 em diante, “seria mais elegante e feminina, 
já com outra feição”. Viria a superar alguns dos periódicos seus 
contemporâneos, mais efêmeros, e “disputaria com O Malho, a Kosmos, mas 
principalmente com o Fon-Fon e a Careta, as preferências do público da época”2. 

Nos primeiros tempos de circulação, anunciava como seus escopos: 
“fotografias, vistas instantâneas, desenhos e caricaturas”. Em 1921, ostentava no 
frontispício a distinção de ter sido “premiada com medalha de ouro na 
Exposição de Turim, de 1911”. Neste mesmo ano, ao completar mais um 
aniversário3, a Revista da Semana saudava a continuidade “de uma jornada 
venturosa”, orgulhando-se de mais um “triunfo de uma iniciativa, expressa no 
grande formato dado às edições semanais”. Tal evolução constituiria passo 
importante na direção da “reafirmação constante de uma transformação 

 
2 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
274, 297, 301 e 326.  
3 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1921.  
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completa, que logrou alçar” a revista “ao nível dos maiores semanários do 
mundo, mas que, não obstante disso, deve ascender ainda, através de todas as 
possibilidades, num crescente anseio de perfeição”. A partir dessas “novas 
proporções”, garantia que, “sem abandonar a sua feição tradicional, sempre 
requintadamente elevada, logo abordou e debateu as grandiosas questões do 
momento”. A respeito de algumas de suas seções, comentava que as mesmas 
obtiveram “sucessos relativos à força, à cultura e à graça, e constituíram de per 
si programa suficientemente vasto para a existência de valiosas publicações 
especiais sobre os assuntos tratados por cada uma delas”. 

Ainda acerca de seus focos editoriais, a redação da Revista da Semana 
destacava que “os quatro consultórios: médico, jurídico, odontológico e da 
mulher, confiados a profissionais de competência e ilustração reconhecidas”, 
teriam atendido “às solicitações de vários milhares de leitores, levando à 
economia particular e às apreensões de cada consulente um desinteressado e 
reconfortante auxílio”. Referia-se também a uma seção especial, denominada 
Jornal das Famílias, que fora “consideravelmente ampliado”, tornando-se 
“leitura obrigatória das rainhas do lar e das mulheres puramente ciosas da sua 
coroa de elegância e de graça”. Informava ainda que, “além destas seções 
permanentes, que sempre lograram reunir o interesse à constância”, abrira “nas 
suas páginas campanhas de alto objetivo patriótico”. Enfatizava também “a 
colaboração de vários escritores e artistas”, que, “reunidos cuidadosamente”, 
teriam permitido “realizar o esforço do arranco inicial”, que culminava naquela 
edição comemorativa. Diante disso concluía que, na “grata simpatia dos 
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leitores”, encontraria “alento bastante para prosseguir na lide que tanto mais 
nos desvanece quanto maiores esforços empregamos para dotar o Brasil com 
uma publicação digna da sua grandeza e dos seus merecidos foros de cultura”. 

As menções iniciais da Revista da Semana ao movimento revolucionário 
de 1930 deram-se na primeira edição referente ao mês de novembro de tal ano4.  
Já na capa aparecia o episódio das negociações entre Osvaldo Aranha, 
representando a frente rebelde, e os membros da Junta Militar que derrubara 
Washington Luís, refletindo a transição política que daria origem ao Governo 
Provisório. A cobertura do periódico nessa primeira edição seguiria a sua marca 
editorial, com a ampla divulgação de fotografias e suas respectivas legendas, 
sem preocupação com a publicação de editorial ou matéria textual 
opinativa/informativa sobre o tema. O primeiro registro denominava-se “O 24 de 
outubro no Forte de Copacabana”, com a explicação de que tal local assumira 
“capital importância no movimento revolucionário que triunfou no país”. Outra 
imagem aparecia com o título “O 24 de outubro em São Paulo”, indicando 
ataques às oficinas de jornais governistas e a locais vinculados à política 
situacionista, bem como demonstrando movimentações militares e “o povo em 
frente do palácio do governo dando vivas à Revolução”. 

Na mesma edição era estampado o conjunto fotográfico denominado “A 
vitória da jornada revolucionária”, contendo retratos dos oficiais que 
compunham a “Junta Governativa Provisória”, acompanhados do cardeal 

 
4 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 1º nov. 1930.  
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Sebastião Leme, intermediário na transição política. Novas levas de militares de 
prontidão, marchando, cavalgando, em descanso, ou mesmo apenas posando 
para as fotos, também faziam parte dos registros, assim como as aglomerações 
populares. Um lance curioso foi demarcado pela questão de que, “à falta de 
cavalos, no momento, o povo foi amarrar burros no obelisco da Avenida, 
assinalando o 24 de outubro e cumprindo a profecia do Sr. João Neves da 
Fontoura, quando da campanha liberal”. Uma fotografia tradicional reconhecida 
como “O momento culminante da Revolução”, mostrava a retirada do Presidente 
deposto, Washington Luís. A movimentação de políticos também fez parte da 
cobertura do periódico, como ao mostrar “A vanguarda dos libertadores”, 
focando nas primeiras lideranças do movimento a chegarem ao Rio de Janeiro. 
Juarez Távora recebeu uma menção especial, sob o título de “O general da 
Revolução” e mais manobras militares foram apresentadas em “Os 
acontecimentos do dia 27” e em “24 de outubro – a data libertária”. Ainda foram 
observados empastelamentos de jornais governistas. 
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Uma nova cobertura dos acontecimentos em torno da Revolução de 1930 
viria na segunda edição de novembro5 da Revista da Semana, cuja capa trazia 
uma das mais tradicionais fotografias na representação do movimento, 
mostrando no carro presidencial Getúlio Vargas, Miguel Costa e Góis Monteiro. 
Interessante o fato de que no registro já aparecia extirpada a imagem do político 
paulista Francisco Morato, como a imagem ficaria mais conhecida. O único 
editorial da publicação sobre a Revolução foi publicado nesse número, com o 
título “Pelo Brasil Unido”, matéria ilustrada com a efígie de Vargas, 
acompanhado pelos escudos do conjunto dos Estados brasileiros, do Distrito 
Federal, do Território do Acre, das Armas Nacionais e pela imagem de 
revoltosos avançando com o pavilhão nacional. Dentre os Estados em maior 
destaque estavam os originários da revolta, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Paraíba. O periódico explicava que a gravura correspondia a “um cartão que foi 
distribuído no sul, à partida do Sr. Getúlio Vargas para assumir o comando geral 
das forças revolucionárias”, detalhando que “a cercadura dos vários emblemas 
adotados no país indica a feição nitidamente nacional do grande movimento e 
sublinha o alto espírito de brasilidade e de união que inspirou a revolução 
libertadora”. 

O editorial apontava que o Rio Grande do Sul “tem um nimbo de 
predestinação, capaz de definir a sua finalidade histórica como parcela da nossa 
federação”, em um quadro pelo qual, “dentro do país jamais deixou de ser um 
símbolo de coesão e de indivisibilidade”. Acrescentava que, a partir da época 

 
5 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 8 nov. 1930.  
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colonial fora “sempre, desde os primórdios da História pátria, unido o solo feraz 
e poético dos pampas e das coxilhas, onde vibra, sonora e transbordante de 
afeto, a alma impetuosa e suave, bravia e doce do gaúcho”. Nesse contexto, 
explicitava que naquele “pedaço da nossa terra, indiviso por destino e fadado a 
um rosário de epopeias, brotaram ânsias e floriram ideais que iluminaram a 
História do Brasil”, como no caso das “páginas na ‘Guerra dos Farrapos’ e as 
figuras de Bento Gonçalves e David Canabarro”, além do “vulto inconfundível de 
Andrade Neves, aquele que ‘vivendo, encanecendo e morrendo nos braços da 
vitória’, recebeu o título de Barão do Triunfo”. Ainda eram citadas “as 
personalidades dos viscondes de Mauá e de Porto Alegre, e esse gigante que foi 
Osório, aquele que, de tão grande, mereceu o cognome de ‘legendário’”. Além de 
tais personagens, a visão glorificadora estendia-se “até mesmo à fauna alada”, a 
qual se conjugaria “ao fatalismo histórico do Rio Grande do Sul”, já que seria “da 
região dos pampas o quero-quero, o pássaro que tem a responsabilidade de um 
símbolo”, ao encarnar “a vigilância máxima, como uma miniatura do Argos, que 
atravessou milênios, desde a formação do Peloponeso, com a expressão 
representativa da sentinela”. 

Como resultado de tais condições, o periódico indicava que teria “sido 
sempre o Rio Grande do Sul uma atalaia nacional, erguida intemeratamente no 
extremo do país”, mas que teriam surgido boatos contrários a tal perspectiva. 
Segundo a revista, “nos primeiros minutos da hora histórica que atravessamos, 
a terra indivisa e vigilante dos pampas pareceu a alguém ansiar pelo 
separatismo”, ao levantar-se “revolucionariamente para a sua independência, 
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para desagregar-se do bloco indestrutível da nacionalidade”. Narrava ainda que 
correra “o país inteiro a lenda”, mas que “poucos acreditaram”, uma vez que “a 
análise da transformação histórica do lendário torrão meridional não autoriza 
conclusões abstratas e conjeturas impatrióticas”.  

Perante tal contingência, a Revista da Semana argumentava que “o povo 
gaúcho não perdeu jamais a consciência da brasilidade” e, para atestar “o alto 
sentimento nacional”, aparecia o “cartão que ilumina esta página, resposta 
eloquente e decisiva que inundou a terra generosa do Rio Grande do Sul, 
congregando em torno da figura de Getúlio Vargas” todos aqueles escudos. Na 
concepção do periódico, aquele “simples cartão define a alma gaúcha”, valendo 
“por uma epopeia”, já que “o Rio Grande do Sul, a ‘Jerusalém dos eleitos’, na frase 
de Barbosa Lima, indiviso por destino e vigilante por natureza”, não poderia “ter 
e nunca teve sonhos libertários que não fossem os que povoam o cérebro dos 
patriotas”, pondo “diante dos seus olhos cheios de ânsia a visão de um Brasil 
grande, imenso, infinito, caminhando dentro da História como um gigante e no 
mundo como um vulto imortal”. 

Um novo conjunto fotográfico foi apresentado nessa edição. Um deles 
intitulava-se “Rio Grande do Sul, de pé para o Brasil!”, mostrando o embarque de 
Vargas em direção à frente de batalha, assim como o deslocamento de militares, 
com destaque para as tropas sob o comando de Batista Luzardo e Flores da 
Cunha. As comemorações do “povo aglomerado” eram o mote de “A vibração da 
alma gaúcha no dia da vitória”. Também foram retratadas “A chegada da coluna 
de Flores da Cunha”; “A jornada revolucionária em Santa Catarina” e “As últimas 
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etapas da viagem do Presidente Getúlio Vargas”. As manifestações populares na 
capital do país foram mais uma vez tema da iconografia estampada pela revista, 
ao mostrar multidões “À espera do Chefe Supremo da Revolução” e “A chegada 
do Presidente Getúlio Vargas”. A presença de Vargas no Palácio do Catete e os 
retratos de alguns dos seus ministros constituíam o conteúdo do título “O Sr. 
Getúlio Vargas assume o governo do Brasil”. Deslocando o eixo para outros focos 
da ação revolucionária, o periódico destacava “Juiz de Fora: a página da 
Revolução”, “O momento da Revolução no Estado do Rio de Janeiro”, “As legiões 
libertadoras em São Paulo” e “O dia da Revolução em Santos”. As homenagens 
ao personagem que ficaria conhecido como o “mártir” da Revolução foram 
destacadas em “No túmulo de João Pessoa”. Já em “Episódios da Revolução” 
eram apresentadas as chegadas de várias líderes rebeldes na capital federal, 
bem como os atos que demarcaram “o entusiasmo popular pela vitória da 
Revolução”. 
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O foco da ampla reportagem fotográfica de mais uma edição6 da Revista 
da Semana foi apresentar o quanto se espraiara o processo revolucionário, 
trazendo detalhes de diferentes lugares do país, onde houve ações em torno da 
Revolução. Nessa linha foram mostradas cenas dos acontecimentos 
revolucionários em Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Pernambuco, São 
Paulo, Alagoas, Rio Grande do Sul e Bahia. O periódico apresentava também 
detalhes a respeito de episódios ocorridos na capital federal, caso dos 
deslocamentos dos prisioneiros políticos; da primeira aparição pública de 
Vargas, já empossado Presidente, bem como a recepção feita pelo novo 
governante em relação a membros de corpos consulares estrangeiros; as ações 
femininas em prol da causa rebelde; as alterações no judiciário militar; e o 
aquartelamento de batalhões em diferentes locais do Rio de Janeiro. 

 

 
6 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 15 nov. 1930.  
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Uma perspectiva regionalizada da Revolução voltou a ser a pauta de um 
outro número da revista7, com aspectos do movimento no Espírito Santo, Minas 
Gerais e Paraíba. Em uma seção denominada “Figuras e fatos da Revolução”, 
foram apresentados vários detalhes em torno do processo revolucionário e da 
chegada dos novos governantes ao poder. A ação de um batalhão feminino 
formado em Minas Gerais e que visitou o Rio de Janeiro também compôs o 
quadro iconográfico do periódico, que chegou a noticiar “A mulher brasileira na 
Revolução”. As comemorações em torno do 15 de Novembro foram enfocadas, 
com uma alusão à formação da República Nova, atentando mais uma vez para a 
demonstração de uma expressiva participação popular. Finalmente foi 
enfatizado o papel da aviação militar na execução do movimento rebelde. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
7 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 22 nov. 1930.  
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Na última edição de novembro de 19308, a Revista da Semana prosseguiu 
em sua cobertura fotográfica acerca das mudanças políticas ocorridas no Brasil. 
Uma nova homenagem póstuma aquele que teria perdido a vida pela causa 
revolucionária, João Pessoa, esteve mais uma vez presente. A seção “Figuras e 
fatos” voltou às páginas do periódico.  A presença de Vargas, já como autoridade 
presidencial, foi também enfatizada, revelando uma agenda bastante carregada, 
como no caso de ato na Escola de Estado Maior, das solenidades do Dia da 
Bandeira, na Escola da Intendência, no Museu Nacional e na solenidade de 
reatamento de relações peruano-uruguaias, mediadas pela chancelaria 
brasileira. Ainda houve espaço para a divulgação de detalhes regionais da 
Revolução, mostrando cenas da cidade gaúcha de Pelotas. Registros da partida 
do candidato que não conseguiu assumir a Presidência, Júlio Prestes, e a partida 
do Presidente deposto, Washington Luís, também estiveram em pauta. Uma 
atividade organizada pela primeira dama em honra ao corpo diplomático foi 
outro momento em destaque, ao lado de uma “feijoada da vitória”, realizada por 
um Centro de Defesa dos Ideais Revolucionários, bem como a sessão de posse do 
Ministro da Viação. O Batalhão Feminino João Pessoa, aparecia mais uma vez, 
ao ser recebido pela primeira dama e em atos cívicos. 

 

 

 

 
8 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 29 nov. 1930.  
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Já no número inicial do mês de dezembro de 19309, o periódico ainda 
mantinha resquícios dos registros fotográficos em torno do processo 
revolucionário, como ao trazer detalhes da Revolução nos Estados do Amazonas 
e do Sergipe. Uma “missa campal pela paz no Brasil” também foi enfocada, 
assim como a solenidade de criação do Ministério do Trabalho. Ainda foi 
destacada a visita presidencial à Escola Naval de Guerra. Ao final da edição, sob 
o título “Novos modelos”, o caricaturista Raul, que desenhava para a Revista da 
Semana, apresentou os retratos de integrantes do Governo Provisório, em um rol 
encimado pela figura do Presidente Getúlio Vargas, seguido por membros de seu 
Ministério e outros auxiliares na administração pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
9 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 6 dez. 1930.  
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A partir de meados de dezembro, as referências à Revolução de 1930 
começavam a cada vez mais diminuir, vindo a aparecer a figura de Vargas, não 
mais como líder revolucionário, mas como chefe de governo, como foi o caso de 
sua presença na solenidade de entrega de espadas aos novos guardas-
marinhas. No mesmo número foi retratada uma confraternização entre os 
militares, com “O banquete aos generais da vitória”. Outra ação registrada pela 
revista foi o “Dia da Pátria, no qual, “senhoras da alta sociedade” dedicaram-se “à 
patriótica missão de angariar donativos para resgate da dívida nacional”10. Já 
em outro número do mês de dezembro de 193011, era apresentada cena na qual 
Getúlio Vargas recebia homenagens da Casa dos Artistas e ainda outra, em que o 
Presidente encontrava-se com comissão especial formada para as 
comemorações do centenário da independência do Uruguai. Apareciam também 
outras atividades em honra ao chefe de governo e era noticiada a formação de 
um tribunal revolucionário, responsável por apurar “as responsabilidades dos 
que levaram o país à Revolução que triunfou em 24 de outubro”. A Revolução de 
1930 recebeu também significativa atenção em edição especial organizada pela 
Revista da Semana, com o lançamento da publicação intitulada “Páginas da 
Revolução – a forja da Nova República”, com o anúncio de uma “reportagem de 
todos os acontecimentos que se desenrolaram” ao longo do processo 
revolucionário. 

 
10 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 13 dez. 1930.  
11 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 20 dez. 1930.  
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Já na edição inaugural do ano que se seguiu ao da Revolução, a revista 
realizava uma retrospectiva do ano de 1930, abordando aspectos variados da 
vida internacional e nacional. Na matéria, a Revolução de 1930 recebeu menção 
especial, sob o título “A Revolução vitoriosa – a campanha revolucionária no 
norte, no centro e no sul do país”. Na concepção do periódico, “a crise política 
motivada pela sucessão presidencial resolveu-se com a Revolução”, referindo-se 
ao movimento armado que explodira “simultaneamente no Rio Grande do Sul, 
em Minas Gerais e na Paraíba”, espalhando-se a revolta pelo território nacional, 
uma vez que, “a todos se apresentava legitimamente prestigiada pela opinião 
pública”.  Passava então a narrar os enfrentamentos bélicos no sul, no centro e 
no norte, culminando com a formação da Junta Governativa e do Governo 
Provisório. Ao fim, concluía que a Revolução atingira seus intentos e, “em 1931, 
vem encontrá-la na sua obra saneadora e redentora da República”. A matéria era 
ilustrada com pequenos retratos de líderes revolucionários, encimados por 
Getúlio Vargas, além da clássica fotografia do afastamento do último Presidente 
da República Velha, demarcando-se o encerramento de um ciclo12. 

 

 

 

 
12 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 3 jan. 1931.  
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Vargas e os membros do Governo Provisório já eram apresentados como 
estabelecidos definitivamente no poder pela Revista da Semana, como no caso 
dos bailes de ano novo e na recepção presidencial de 1º de janeiro. O periódico 
buscava demonstrar também a comunhão de interesses entre o Presidente e as 
Forças Armadas, bem como uma determinada aliança com a Igreja. Ao final da 
edição, aparecia mais uma caricatura de Raul, mostrando que tudo era novo, em 
termos de hábitos, artes, música e moda, com a culminância de uma “República 
Nova”, representada pela figura de Vargas ao lado da imagem da dama 
republicana13. Finalmente, no último número do mês de janeiro de 1931, a revista 
já trazia um breve indício daquilo que viria a constituir os germens do futuro 
populismo trabalhista, ao apresentar a “grande manifestação” que “as classes 
trabalhadoras” promoveram em homenagem ao Chefe do Governo Provisório e 
ao Ministro do Trabalho14. 

 

 

 

 

 

 
13 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 10 jan. 1931.  
14 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 31 jan. 1931.  
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Vida Carioca se apresentava no cabeçalho como mensário político, 
literário, comercial e de informações, tendo iniciado a circular em 1921. No 
editorial “A nossa missão”15, o periódico destacava que trazia o seu “fraco 
contingente de esforço e de melhor boa vontade para a luta, para o trabalho em 
um meio onde sempre” estivera, “honrando-o, prestigiando-o, procurando elevá-
lo na medida da cultura intelectual” brasileira, “sem dubiedades, não descrendo 
no futuro, certo de que há muito a se fazer em prol da coletividade, da grandeza 
da Pátria, em benefício dos que trabalham e cooperam para a felicidade 
comum”. A redação da revista dizia ter “a convicção de que o meio comporta 
ainda mais um combatente predisposto a fazer algo em proveito da sociedade 
onde convive”, já que contava “com os necessários elementos que poderão dar-
lhe ensejo a ser vitorioso na defesa de um ideal que o impulsiona para o bem, 
para a conquista das boas ideias” e “na execução de tudo quanto se relaciona 
com o progresso”, buscando “o levantamento moral e intelectual de um povo que 
tende a melhorar sempre e nos elevar aos olhos estranhos”. 

O periódico destacava ainda que as suas “ambições não são desmedidas e 
as aspirações são as de quem tem a certeza de que, com o trabalho pertinaz”, se 
poderia “conquistar a tranquilidade de espírito, o triunfo de uma vitória, a 
certeza do aplauso, do incitamento dos que, no mesmo meio, procuram se elevar, 
engrandecer e obter os bons elementos que se conjugam para o bem geral”. De 
acordo com o editorial, a revista não se moveria a partir de “intuitos bastardos”, 

 
15 VIDA CARIOCA. Rio de Janeiro, 6 jan. 1921. 
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sem ofuscar-se e intimidar perante a “grandeza dos poderosos e dos arrogantes, 
porque sabemos que, trazendo o nosso esforço para o meio onde nos fizemos 
conhecer e adquirir um nome impoluto”, sem tergiversar “com a ideia de fruir 
proventos gordos para explorar a opinião em proveito próprio por meios torpes, 
que a moral reprova e o código penal reprime”. 

A redação da revista demarcava ainda que se sentia “à vontade, vindo 
para a sociedade que conhecemos de perto, sem o menor constrangimento, 
alheios às paixões subalternas, sem pretensões a valorizar o nosso mérito”, sem 
cometer “perfídia nas nossas observações, sem a intriga nas nossas 
manifestações e críticas a fatos, coisas e personalidades”. Dizia também ter “fé 
na nossa perseverança e estando certos da eficácia do nosso concurso, do nosso 
trabalho em benefício da Pátria e dos nossos ideais políticos, que sacrificaremos 
a nossa tranquilidade entrando na luta porfiada”. Além disso, declarava que lhe 
animava “a fé dos fortes e o máximo escrúpulo que temos em guardar a linha 
honesta de não tergiversar para a obtenção de apoio ou de solidariedade”, de 
maneira a tornar-se “patente sempre quando tivermos necessidade de 
esclarecer este ou aquele problema social ou fizermos a crítica ou mesmo a 
análise de tudo que nos passar pelos olhos”, vindo a “merecer importância, 
atenção, curiosidade no meio literário, político, comercial e mundano”. 

A publicação estabelecia que pretendia ter um “caráter legitimamente 
nacional”, destinando-se “a defender os interesses da Pátria contra os que a 
ofenderem, e dará, nesse sentido, todas as energias, batendo-se, com ardor 
cívico e sem desfalecimentos”. Garantia que iria defender “o direito dos que se 
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esforçam para a conquista de um nome, de uma classe”, daqueles “que 
concorrem, com o seu trabalho, para fazer o intercâmbio de relações práticas 
que tenham como fim principal a permuta de transações em benefício da 
coletividade”. Colocando-se como um arauto das lides mercantis, o periódico 
explicitava que concorreria “com o maior empenho para que o comércio”, 
considerado como “uma fonte perene de energias para a felicidade dos povos, 
goze todos os direitos e regalias”, vindo a exigir “dos poderes federal e municipal 
sua ação para a revogação de leis absurdas e que ferirem esses mesmos 
direitos”, tornando-se “eco das suas reclamações, dos seus protestos, quando 
forem violentados”, ao considerar que “não se compreende que um dos maiores 
elementos ou dos mais fortes esteios de uma nação” não pudesse gozar “de 
regalias ou aufira proventos como as outras classes, que contribuem por seu 
lado, para a hegemonia dos povos”. 

A redação estabelecia também que “de nada se esquecerá”, ocupando-se 
“também da vida mundana”, falando “de tudo que concorra para a intensidade 
da vida”, estando “atenta ao barulho da cidade, dos clubes de diversões, de 
desenvolvimento físico”, ou seja, “tudo” que merecesse “um pouco de atenção” 
teria o seu “comentário”. Para justificar o seu programa, o periódico dizia que 
haveria de, “se conseguir o apoio de todos, transformá-lo para melhor, de acordo 
com as necessidades práticas”. No que tange à política, prometia a discussão de 
“fatos e ideias, com largueza de vistas, sem parti pris”, procurando “fugir às 
expansões apaixonadas” e “não adotando a licença de linguagem que ofende, 
conspurca e avilta”. Anunciava que constituiria uma “publicação moderna, de 
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feição independente”, trazendo “nas suas colunas boa, variada e completa 
colaboração literária” e, se fosse amparada “pela opinião pública e pela bondade 
de seus amigos”, desenvolveria “o seu programa cuidando de outros interesses 
para satisfazer o seu fino paladar intelectual”. 

Ainda ao apresentar-se por meio do editorial “A nossa missão”, a revista 
declarava que não lhe movia “outro interesse”, ao aparecer “à luz meridiana da 
imprensa”, que não fosse “o de vir trazer o nosso esforço, a nossa operosidade 
para fazer o que for possível no meio em que temos convivido”, estando certa de 
“que os confrades não verão no nosso concurso senão o justo desejo de querer 
contribuir para o bom nome da Pátria e jamais o espírito de concorrência”. 
Defendia ainda que, como havia “lugar para todos os que têm o intuito de 
trabalhar e concorrer com a sua inteligência para fazer vingar ideias e 
sentimentos nobres e elevados”, viria a ter “o mais vivo prazer em 
cumprimentar os seus confrades e apertar, com sincera expansão fraternal, de 
boa camaradagem, a mão honesta de cada um”. 

A Revolução de 1930 encontrou repercussão na Vida Carioca em sua 
edição de novembro16, trazendo à capa o retrato de Getúlio Vargas, identificado 
como o “Presidente do Governo Provisório da República, por efeito da revolução 
triunfante”. No mesmo número aparecia matéria que revelava a adesão ao novo 
regime, sob o título “Pátria nova: o Brasil como a fênix lendária ressurge das 
próprias cinzas”. Segundo a revista, “o Brasil, dirigido violentamente nos 

 
16 VIDA CARIOCA. Rio de Janeiro, nov. 1930. 
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últimos anos de dominação arbitrária, era um vulcão, cujas lavas mais dia, 
menos dia, haviam de entrar em atividade, crestando tudo quanto estivesse ao 
alcance de suas forças ígneas”. Considerava que os quase quatro decênios de 
forma republicana “foram consumidos em mistificações e absolutismos”, nos 
quais “os governos que se sucediam, alucinados pela prepotência, requintavam 
no desprezo pela soberania popular, encarando as massas coletivas como 
simples instrumentos do poder onímodo, que tudo podia e tudo queria”, em um 
“imenso e oprobrioso eito que era o Brasil”. Teriam tais governos semeado “os 
ventos que deflagrariam em violento temporal, capaz de reduzir a escombros 
todas as bastilhas”.  

Ainda acerca dos governantes da época da República Velha, a revista 
considerava-os como “péssimos psicólogos, sem a visão perfeita da índole e da 
cultura do povo brasileiro”, agindo como “dementados estadistas de fancaria”, 
que “não tiveram a noção precisa da realidade e, pensando que o argumento 
supremo da força material seria bastante para subjugar a Nação”, vindo a 
ultrapassar “os limites de audácia, usando e abusando do poder, como última 
razão de Estado para justificativa de seus autoritários postulados”. De acordo 
com a publicação, “a medida reguladora da paciência extravasou e o povo 
brasileiro, ordinariamente bom, pacífico e paciente, perdeu a calma, estrugiu em 
revoltas supremas, não respeitando barreiras, nem recuando diante dos maiores 
perigos”.  

Perante tais circunstâncias apontadas, a Vida Carioca comentava que “a 
revolução triunfou em nome de alcandorados princípios, numa formosa eclosão 
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de vontades firmes, inabaláveis e nobres, ditados pela chama sagrada do 
patriotismo”. Chegava a lamentar que a mudança tivesse se originado a partir 
das “reivindicações pelas armas”, mas que, mesmo assim, o país passaria a 
enveredar “por novos caminhos, numa ânsia muito justificada de melhores dias, 
dentro dos limites generosos da liberdade, da igualdade e da fraternidade”, os 
quais só se enquadrariam “num regime de moralidade, servido por homens 
dignos, altruísticos e valentes, votados antes de tudo, ao bem geral e ao prestígio 
do Brasil”. Considerava ainda que aquele seria um “momento dos mais 
empolgantes da História Pátria”, pois, desde a constituição “em nação livre e 
independente”, o país jamais tivera “uma reação de tanta e tão brilhante 
magnitude”. 

Intentando demonstrar a abrangência do movimento, a publicação 
demarcava que “o norte, o sul e o centro vibraram uníssonos, coesos e fortes, 
exigindo respeito à soberania nacional”, de maneira que “a onda impetuosa 
rompeu todos os diques”, vindo a alastrar-se “por esta capital, inundou as 
consciências, fazendo de cada cidadão um soldado e de cada soldado um herói”. 
Na concepção da revista, o país passara “a uma fase inédita de organização e 
moralidade”, saindo “do caos para a Pátria Nova, modelada nos sentimentos e 
nos pendores do povo, que nunca teve vocação para o cativeiro, nem se 
submeteu jamais à posição deprimente do poder pseudamente constituído”. 
Argumentava que, “passado o tufão revolucionário que integrou a nossa 
nacionalidade nos seus verdadeiros objetivos, rumo à prosperidade e à glória”, 
restava “concorrer, cada um per si, para que os ideais benditos da Revolução se 
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concretizem e mais cedo que se possa supor, desabrochem em benesses para a 
maior potência sul-americana, que é, indubitavelmente, o Brasil”. 

O editorial da revista aconselhava que houvesse um esquecimento em 
relação ao passado, bem como deveriam ser silenciadas “mágoas e despeitos”, 
abdicando-se “de todas as ambições e vaidades, para ver apenas ante nossa 
retina a imagem sacrossanta da Pátria, a pedir paz, a suplicar união aos 
brasileiros e a apontar para o oriente do futuro”, na forma de “uma insinuação 
enérgica dos nossos grandes destinos”. Exortava também que o país deveria 
seguir “de pé e para frente”, pois chegara “a hora augusta da independência 
verdadeira”, em um quadro pelo qual dealbava “no horizonte nacional a aurora 
rosada dos seus destinos”. Em tom patriótico, a publicação bradava que o Brasil 
seria “grande, forte e imenso”, tendo ao seu “lado a natureza prodiga e fértil, 
numa dádiva opulenta de Deus”, de modo que deveria erguer-se “para sempre”, 
rasgando, “a golpes de audácia, o véu espesso que porventura cubra a cidadela 
da glória”. E conclamava: “Para frente! Brasileiros! Hoje e sempre pelo Brasil!...”. 

Na mesma edição aparecia também a matéria “A maior data nacional: 
quarenta anos que valem por século”, um panegírico à proclamação da 
República, vindo a observar que, a partir de então, “o 15 de Novembro ressalta de 
um cenário maravilhoso, lantejoulado pelos ouropéis da grandeza máxima”. Em 
outro artigo, intitulado “Grandes males, grandes remédios! As providências 
governamentais”, a publicação elogiava o Governo Provisório pelas “medidas 
excepcionais oportunas” adotadas com especial atenção, como tendo “plena 
justificativa”, aquela que se referia à “organização e regulamentação do serviço 
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de abastecimento na capital e outros pontos do território brasileiro”. 
Considerava que, por meio de tal medida, “o poder público deu um golpe de 
mestre nos exploradores, manietando-os e obrigando-os ao regime honesto dos 
lucros normais”. Quanto aos registros iconográficos, o periódico saudava a 
nomeação de Plinio Casado para o governo do Rio de Janeiro, citando também a 
ascensão de Batista Luzardo ao cargo de Chefe de Polícia da Capital. Foi também 
elencado para a “galeria dos heróis da revolução”, o tenente Álvaro Francisco de 
Sousa, que sofrera ferimento ao acompanhar “o movimento revolucionário que 
apeou do poder o governo despótico”.  

Em matéria central, a revista apresentou “A Segunda República: seus 
pioneiros”, trazendo os retratos de alguns dos integrantes do Ministério do 
Governo Provisório. O texto afirmava que, “como corolário natural da revolução 
triunfante que, em nome da soberania brasileira, convulsionou todo o país”, 
assumira “as funções de supremo magistrado do Brasil, com poderes 
discricionários para agir, até a normalização da vida nacional, o preclaro 
compatriota Dr. Getúlio Vargas”. A respeito do movimento rebelde, a publicação 
destacava que o mesmo, “desde logo, alastrou com incrível impetuosidade o 
território brasileiro”, levando à “libertação integral do povo brasileiro”, 
acreditando que o país entrara “num regime de moralidade e justiça, precursor 
de melhores dias para a Pátria, tão duramente castigada por seus algozes”. 

A respeito dos membros do Governo Provisório, a Vida Carioca tecia loas 
para Getúlio Vargas, considerando-o como o político certo para aquele momento 
histórico, estendendo os elogios para outras lideranças revolucionárias. Na 
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opinião da revista, “o Brasil que, a pouco e pouco, se afundava no atascal do 
descrédito, que a passos estugados se aproximava do abismo hiante, sem 
esperança de salvação”, deveria “guardar no mais recôndito do coração esses e 
outros nomes beneméritos, muito especialmente aqueles que recordam o 
sacrifício máximo, nos campos de batalha”. Considerava que tal veneração 
constituía “uma dívida de gratidão, que só com afeto sincero e admiração 
sempiterna” seria possível “amortizar”. Desejava também “que o exemplo desta 
campanha sem par na história dos povos latinos sirva de espelho para as 
gerações vindouras, induzindo-as a todas as abnegações pelo bem da Pátria”.  

Na visão da Vida Carioca¸ o Brasil estaria “liberto, mas precisa ainda, e 
muito, da cooperação de seus filhos mais diletos”, de modo que “uma obra 
ingente e formidável se impõe”, a qual seria “a reconstrução geral do edifício 
republicano”. Nesse sentido, opinava que “nenhum patriota de verdade” teria “o 
direito de recusar o seu auxílio em prol da sacrossanta cruzada”, de maneira que 
todos deveriam unir-se “em parede inderrotável para a defesa da República, 
prestigiando o governo que desponta, forte e sereno ao mesmo tempo”, 
caracterizando-o como um “governo escolhido à boca das urnas e disputado de 
armas na mão”. Finalmente, apelava para que todos fossem brasileiros, 
recalcando “ambições e vaidades menos dignas” e concorrendo “para o bom 
êxito da Segunda República”, concluindo com a exortação: “Pela Pátria! Pelo 
Brasil!”. 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

173 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

174 

 

 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

175 

 

 
 

 
 
 
 
 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

176 

 

 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

177 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

178 

 

O balanço acerca da conjuntura gerada a partir da vitória da Revolução de 
1930 viria a ser complementado pela Vida Carioca em sua primeira edição do 
ano seguinte ao evento rebelde17. Logo na capa, prevalecia o enfoque regional da 
publicação, ao estampar o retrato do “íntegro interventor” do Rio de Janeiro, 
nomeado pelo Governo Provisório, seguindo-se matéria a respeito do político, 
com a explicação de que se tratava de “uma homenagem sincera e justa, ditada 
pelos mais respeitáveis impulsos da admiração e patriotismo”. Ao apresentar 
“1931”, a publicação trazia uma perspectiva otimista, opinando que “o ano que 
acaba de despontar encontra o Brasil sob um novo signo de esperança”, estando 
“radicalmente transformado o seu arcabouço político-administrativo, graças à 
rajada revolucionária de outubro próximo passado”. Considerava que o país ia 
“tomando pé no grande oceano das novas realizações e se aproximando do 
prometido porto de salvação”.  

Estabelecendo um diagnóstico sobre o breve período transcorrido, a 
revista dizia que, “em dois meses e pouco de convalescença, após o trágico 
colapso bélico por que atravessou galhardamente, a República ressurge dos 
próprios destroços para a reconstrução literal dos seus postulados”. Segundo tal 
análise, o Governo Provisório fora “excepcionalmente respeitador das normas 
republicanas por excelência”, de modo que “as instituições aprumaram-se dia a 
dia, ganhando novos alentos e sistematizando os princípios em que devem 
assentar”. Previa, nesse sentido, que 1931 viria a “raiar promissoramente no 
horizonte brasileiro, prometendo dias melhores para a nossa nacionalidade, dias 

 
17 VIDA CARIOCA. Rio de Janeiro, jan. 1931. 
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mais prósperos e mais calmos, sob a influência amiga do pugilo de homens 
beneméritos”, os quais “tomaram sobre os ombros a árdua e gigantesca tarefa de 
reparar os erros do passado, integrando o povo na posse dos respectivos direitos 
e a Nação no domínio de seus destinos”. 

Na perspectiva do periódico, não restaria “a menor dúvida de que o Brasil 
envereda por novas veredas, através das quais há de chegar sobranceiro à 
cidade ideal de sua máxima glória”. Considerava ainda que, nos “últimos meses 
de 1930, ruíram para sempre os diques opostos pela opressão e pelo despotismo”, 
sendo “rompidas as comportas que mal continham os elementos escravizados”, 
ficando “a alma nacional, inundada de energia cívica e de pundonor patriótico”, 
ao fazer “transbordar as fontes de hegemonia, sobre elas flutuando a nau 
soberana dos seus direitos e liberdades”. Em linguagem figurada, apontava que 
1930 fora “um ano mau”, que trouxera “consigo a água lustral que o lavou de 
todas as máculas”, dando “ensejo à bendita tempestade, mercê da qual a Pátria 
ressurgiu altiva e forte, pleiteando a sua redenção e escorraçando os seus 
verdugos”. 

A partir de tais constatações, a Vida Carioca vaticinava que “o novo ciclo 
anual” viria “sob uma ridente invocação aos mais formosos sentimentos de 
solidariedade humana”, a partir de um “incitamento à paz e à concórdia, com 
esquecimento de agravos mútuos e malquerenças vulgares”. Demarcava ainda 
que, naquele momento, abria-se “aos brasileiros uma era de reconciliação, para o 
bem de todos e felicidade do país”. Favorável à nova situação governamental, 
julgava que “os exemplos de tolerância, de honestidade e de respeito recíproco 
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dados pelos atuais detentores do poder” estariam a caracterizar “perfeitamente a 
época que atravessamos”, marcada pela “reconstrução absoluta” e pelas “normas 
verdadeiramente democráticas”. Conjeturava também que o presente momento 
serviria para “readquirir o controle dos nossos destinos, perdido na longa noite 
de iniquidades que perdurou até há pouco”, bem como “de enterrar os mortos e 
cuidar dos vivos”, para utilizar uma “frase célebre”, em alusão a fala de um 
personagem luso. Para explicar a expressão, detalhava que “os mortos” em 
questão seriam “os erros, as vilanias, os abusos de todos os tamanhos cometidos 
por uma caravana de politicastros sem entranhas”, ao passo que “os vivos estão 
constituídos pelos ideais pregados e defendidos pela revolução redentora”. 
Diante disso, concluía: “Ano novo... Novas diretrizes... Novas esperanças... Novas 
promessas...”. 

Ainda sobre os episódios em pauta, a revista apresentou a matéria “Do 
apogeu da evidência a penumbra do silêncio: um herói que se recolhe ao 
ostracismo, depois de rutilante carreira”, versando sobre os destinos do político 
gaúcho João Neves da Fontoura, que estaria a abandonar a vida pública para 
voltar-se exclusivamente à advocacia. Em termos elogiosos, foi editado o artigo 
“A saúde pública e o seu novo diretor”, aplaudindo a escolha de Belisário Pena, 
apontado como “notável cientista”, para desempenhar a Diretoria do 
Departamento Nacional de Saúde Pública. Já em “Homens e fatos da História 
Contemporânea” trazia uma abordagem laudatória à ação de políticos sul-rio-
grandenses, como Flores da Cunha e Osvaldo Aranha e o baiano J. J. Seabra, 
entre outros. A atuação do gaúcho Batista Luzardo à frente da Chefatura de 
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Polícia também foi alvo de elogios, com a publicação de matéria exclusiva, que 
contava com o retrato do personagem. A publicação ainda apresentou 
comentário apontando para uma propalada tentativa dos comunistas de se 
aproveitarem de uma possível instabilidade gerada a partir da mudança política 
ocorrida no Brasil, sob o título “Combatamos o flagelo! O comunismo e os seus 
processos bárbaros – Pescando em águas turvas...”, sustentando uma 
construção discursiva que ganharia amplo espaço ao longo do restante da 
década de 1930. 

Também a respeito das mudanças advindas da Revolução de 1930, o 
periódico publicou “Auxiliares da obra formidável”, explicitando que a execução 
de tal “obra” requeria “abnegações quase sobrenaturais, numa comunhão de 
esforços bem equilibrada e sem desinteligências”, uma vez que se tratava “de 
erguer dos escombros um país neles absorvido durante quarenta anos”. Nesse 
sentido, considerava que “só gigantes, na força da vontade, no destemor e no 
altruísmo poderiam receber sobre os ombros tarefa tão delicada e tão 
fantasticamente coalhada de empecilhos”. Diante de tais circunstâncias, Getúlio 
Vargas teria feito “questão de reunir um pugilo de notabilidades, para com ele 
repartir tremendas canseiras da batalha”. A partir de tal premissa, a folha 
proferia elogios a vários indivíduos que compunham o estafe governamental, 
dentre eles, Osvaldo Aranha, Afrânio Melo Franco, José Maria Whitaker e Leite 
Castro, cujos retratos acompanhavam a matéria. 

Em tom apologético, a revista enaltecia três figuras centrais do processo 
que resultara na Revolução de 1930, encarnando nos três personagens as razões 
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do triunfo do movimento e uma suposta unidade nacional em torno da causa 
revolucionária. Tal matéria intitulava-se “Os grandes astros da vitória – Três 
homens-símbolos – o Centro, o Sul e o Norte na gloriosa jornada redentora” e 
referia-se ao papel do mineiro Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, do rio-
grandense Getúlio Vargas e do paraibano João Pessoa – cujos retratos 
ilustravam o artigo – na formação de um espírito revolucionário que teria 
levado à formação de uma República Nova. Outro membro do Ministério do 
Governo Provisório também recebeu uma homenagem especial na matéria 
“Honra ao mérito – Assis Brasil e a Segunda República – um Ministro às 
direitas”, com referência elogiosa ao político gaúcho que ocuparia a Pasta da 
Agricultura e que também teve o seu retrato estampado nas páginas da revista. 

Em artigo denominado “Evangelho de um apóstolo”, a Vida Carioca 
explicava a sua posição diante da nova situação governamental, afirmando que 
amava “sobretudo a nossa cara Pátria”, querendo “vê-la feliz, próspera e 
respeitada, dentro e fora das fronteiras territoriais”. Diante disso, argumentava 
que não faria “coro com a demagogia sanguissedenta, nos seus furores contra a 
ponderabilidade, o tato sutil e a grandiosidade de sentimentos altruísticos do 
impertérrito Dr. Getúlio Vargas”. Explicitava ainda que não formava “na corrente 
extremista dos que colocam os seus rancores pessoais acima dos interesses 
coletivos e do próprio interesse da Pátria”, pois entendia que seria “melhor fazer 
trabalho de construção do que empreitadas de destruição”. A partir de tais 
considerações, esclarecia que estava “incondicionalmente com Getúlio Vargas”, 
querendo “fazer ressaltar a coerência de suas atitudes”, ao citar um 
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pronunciamento do político. Com base naquilo que considerava como 
“manifestações vigorosas”, o periódico colocava-se ao lado do governante, 
caracterizando-o como “um forte”, portador de “inteireza dos propósitos” e de 
“honestidade dos intuitos e serena energia”, voltado a, “custe o que custar, 
cumprir as promessas feitas à Nação, em momento célebre da História 
Brasileira”. 

Versando sobre “o pagamento da dívida externa” e a questão de “povo e 
poder público irmanados na grande iniciativa”, a revista editou o artigo 
“Movimento ultrapatriótico”, opinando que “a revolução vencedora teve, além 
das prósperas finalidades objetivadas, a virtude excelsa de acordar no seio das 
massas populares sentimentos ultrapatrióticos e estímulos de excelsa 
relevância”. Nessa perspectiva, considerava que, “vendo vingar os seus ideais e 
na expectativa das realizações pelas quais sempre se batera, a coletividade 
despertou do abatimento em que jazia, enervada pelo cansaço das expectativas 
frustradas”, buscando “um Brasil maior e melhor”, ao dar “o máximo de 
solidariedade ao movimento radical operado de outubro de 1930 em diante”. 
Levando em conta as atitudes governamentais, a publicação garantia a certeza 
de que “o eminente Dr. Getúlio Vargas” agiria “garantindo o patrimônio criado 
pelo patriotismo brasileiro, com a finalidade mais justa e mais empolgante”. 

Em outra matéria, intitulada “A Segunda República e os apressados”, a 
Vida Carioca partia em defesa do Governo Provisório, esclarecendo que não se 
encontrava entre aqueles que exigiam “a perfeição em obras suscetíveis de 
remodelamento sucessivo, máxime quando essas obras decorrem da falibilidade 
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incontestável das mãos humanas”. Nessa linha, chegava a reconhecer possíveis 
“falhas” e “inconveniências” na nova situação, justificando-as 
fundamentalmente pelas dificuldades em corrigir os erros do Brasil, “abalado 
ainda pelas consequências imensuráveis de quarenta anos de licenciosidades 
públicas”, em alusão ao período da República Velha. Diante disso, argumentava 
que o país precisaria “andar relativamente devagar” para atingir, “sem cansaço, 
mas solidamente, o cume da montanha, para o qual convergem os anseios” 
nacionais. Advogando a causa governamental, declarava que “acusações vagas, 
imprecisas e até certo ponto derrotistas”, vinham procurando “alvejar o Governo 
Provisório, que tão abnegadamente luta por normalizar a situação em geral e 
encaminhar o país” a “uma fase constitucional tanto quanto possível perfeita”. 
Explicava que a “memorável jornada de outubro” trouxera “como bandeira 
máxima a regeneração dos costumes políticos e administrativos”, firmando sua 
crença nos atos governamentais. Na mesma linha, foi editado o artigo “Res non 
verba! – O Presidente Interino da República responde com atos às palavras do 
derrotismo inconsciente e maldoso”, no qual explicava a ação governamental na 
criação de novos ministérios e tecendo elogios para os ocupantes dos cargos, 
com destaque para o político gaúcho Lindolfo Collor, cujo retrato ilustrava a 
matéria. Em claro apoio aos governantes, o periódico considerava que estes 
estariam dando respostas à altura para os seus possíveis críticos, afirmando que 
“Getúlio Vargas, cuja férrea força de vontade neutraliza galhardamente os 
arremessos dos zoilos de fancaria, impertinentes, derrotistas da obra alheia e 
pressurosos operários de obra feita”, vinha “respondendo com fatos às palavras 
ocas e tendenciosas do grupo furta-cor dos eternos descontentes”. 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

185 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

186 

 

 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

187 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

188 

 

 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

189 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

190 

 

 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

191 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S  
 

192 

 

 



A  R E V O L U Ç Ã O  D E  1 9 3 0  N A S  F O T O R R E P O R T A G E N S  D A  R E V I S T A  D A  S E M A N A  E  N O S  C O M E N T Á R I O S  I L U S T R A D O S  D A  V I D A  C A R I O C A  
 

193 

 

 
 

A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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